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ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO 
PREVINI – 2014. 
 

Às dez horas do dia vinte e sete de março do ano de 2014 compareceram para a terceira 
reunião referente ao corrente exercício, atendendo a convocação realizada pelo 

Presidente do Comitê de Investimentos, Sr. Mauro Henrique Ribeiro Menezes, anexada 

no painel de avisos disposto na recepção do Instituto e devidamente publicada nos atos 

oficiais do Município, os seguintes membros do Comitê de Investimentos do PREVINI: Sr. 
Mauro Henrique Ribeiro Menezes, Sr. Eduardo de Oliveira, Sr. Sylvio da Paes Pires e Sr. 

Marcello Raymundo de Souza Cardoso, para deliberarem, em reunião ordinária e em 
atendimento ao que dispõe o art. 3° do Decreto Municipal 9774/2013, sobre a pauta a 

seguir. Antes de iniciar a reunião o Sr. Mauro Henrique solicitou que constasse em ata a 

ausência da componente Monique Moraes Carvalho Gambardela, em virtude de se 

encontrar a mesma em período de gozo de férias. Voltando a pauta, foram postos à 
análise os seguintes temas: a) ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE 
INVESTIMENTOS: Este item teve como base o anexo II do Relatório de Gestão 
apresentado pela Gestora dos Recursos e Diretora Presidente do PREVINI referente ao 

mês de fevereiro, o qual será anexado a esta ata. Feita a análise conjunta deste anexo 
pelos componentes do COMIN foi verificado por todos que os investimentos se 

enquadram dentro da Política de Investimentos. b) ANÁLISE E AVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO DOS INVESTIMENTOS DO PREVINI: Sobre este item foram 

apresentados pelo Sr. Eduardo de Oliveira, além do próprio Relatório de Gestão, 

documentos emitidos pela Crédito & Mercado, empresa que presta consultoria ao 
Instituto, demonstrando a composição da carteira, o enquadramento já citado no item 

“a” de acordo com a Resolução 3922/2010 e a Política de Investimentos, a distribuição 
dos recursos do Instituto, consulta rentabilidade e risco da carteira e o resultado das 

aplicações financeiras após as movimentações. O primeiro documento, que demonstra a 
composição da carteira, ilustra o capital total aplicado no valor de R$ 41.122.824,53 

(quarenta e um milhões cento e vinte e dois mil oitocentos e vinte e quatro reais e 
cinquenta e três centavos), demonstrando um acréscimo patrimonial aproximadamente 

de 5,30% (cinco vírgula trinta pontos percentuais) em relação ao valor disposto no mês 
de janeiro de 2014, que era de R$ 39.051.885,83 (trinta e nove milhões cinquenta e um 

mil oitocentos e oitenta e cinco reais e oitenta e três centavos). A tela de sistema 

referente ao enquadramento a Resolução 3922/2010 e a Política de Investimentos, com 

citação no item “a”, demonstra estar condizentes com as normativas, apontando que do 
total aplicado, 89,60% (oitenta e nove vírgula sessenta pontos percentuais) estão 

alocados em renda fixa e 10,40% (dez vírgula quarenta por cento) estão alocados em 
renda variável. Em sequência são apresentadas as distribuições dos recursos entre 

Instituições Financeiras, sendo ilustrado pelo Sr. Eduardo de Oliveira que 93,45% 
(noventa e três vírgula quarenta e cinco pontos percentuais) dos recursos do PREVINI 

estão alocados no Banco Itaú, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, Banco 
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Santander e HSBC, com destaque para o primeiro com 43,35% (quarenta e três vírgula 

trinta e cinco por cento) de total capital investido. Na parte de baixo, responsável pelos 
6,55% (seis vírgula cinquenta e cinco por cento) restantes, estão o Bradesco, Geração 

Futuro, BTG Pactual e Credit Suisse. O documento referente ao resultado das aplicações 
financeiras após as movimentações demonstra um fevereiro muito positivo, com um 

retorno total de R$ 791.835,69 (setecentos e noventa e um mil oitocentos e trinta e 

cinco reais e sessenta e nove centavos), referente a 1,96% (um vírgula noventa e seis 

por cento), atingindo 177,44% (cento e setenta e sete vírgula quarenta e quatro por 
cento) da meta atuarial, recuperando o janeiro nebuloso que teve rendimentos de -

74,31% (menos setenta e quatro vígula trinta e um por cento) da meta atuarial. No 
documento denominado Consulta Rentabilidade e Risco resta ilustrado o mês positivo, 

principalmente no que tange aos investimentos realizados em renda fixa, ao contrário 

das aplicações em renda variável, que no acumulado do ano tem rentabilidade 

insatisfatória, principalmente nos fundos Quest Small Caps FIC Ações, com rentabilidade 
acumulada em 2014 da ordem de -9,19% (menos nove vírgula dezenove por cento) e 

Set FI Ações com -11,95% (menos onze vírgula noventa e cinco por cento), os quais, 
somados as outras aplicações em renda variável, merecem maior atenção, na análise de 

todos os presentes. c) ANÁLISE DO RELATÓRIO DE GESTÃO: Documento elaborado 
pela Gestora dos Recursos, o Relatório de Gestão, nas palavras da emitente de tal 

documento e como citado à fl. 02, “é o instrumento que apresenta os resultados 
alcançados com a execução da Política de Investimentos aprovada para o exercício de 

2014, contemplando a comprovação da aplicação dos recursos do Instituto de 

Previdência dos Servidores Municipais de Nova Iguaçu – PREVINI.” Este documento 
apresenta o ingresso de R$ 5.831.335,93 (cinco milhões oitocentos e trinta e um mil 

trezentos e trinta e cinco reais e noventa e três centavos) no mês de análise referente à 
receita de contribuição previdenciária dos servidores e patronal dos servidores ativos, R$ 

76.621,21 (setenta e seis mil seiscentos e vinte e um reais e vinte e um centavos) 
referente à receita de contribuição previdenciária dos servidores inativos e pensionistas, 

R$ 1.180.211,27 (um milhão cento e oitenta mil duzentos e onze reais e vinte e sete 
centavos) referente ao COMPREV e Estoque COMPREV, R$ 130.000,00 (cento e trinta mil 

reais) de receitas locatícias, e mais R$ 4.107.789,10 (quatro milhões cento e sete mil 
setecentos e oitenta e nove reais e dez centavos) de pagamentos de parcelamentos, 

somando então o valor total de R$ 11.325.957,51 (onze milhões trezentos e vinte e 

cinco mil novecentos e cinquenta e sete reais e cinquenta e um centavos). Neste mesmo 

mês o Instituto teve uma despesa previdenciária no valor total de R$ 9.328.813,89 (nove 
milhões trezentos e vinte e oito mil oitocentos e treze reais e oitenta e nove centavos) e 

mais a despesa administrativa de R$ 369.967,31 (trezentos e sessenta e nove reais 
novecentos e sessenta e sete reais e trinta e um centavos).  


